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Resumo 

A presente pesquisa investiga como fatores tecnológicos, ambientais, organizacionais e institucionais 

influenciam a adoção de Tecnologias da Informação (TI), no contexto da política de extensão do Instituto 

Federal do Maranhão (IFMA). Com base no modelo Technology, Organization and Environment (TOE) e na 

Teoria Institucional, o estudo busca compreender os desafios e oportunidades na adoção de TI em uma 

instituição pública de ensino superior, por meio de sua política de extensão. A pesquisa foi conduzida através de 

um estudo de caso qualitativo, exploratório e descritivo, utilizando coleta de dados por meio de pesquisa 

documental, observação participante e entrevistas semiestruturadas com dez gestores educacionais em posições 

estratégicas na execução da política de extensão na instituição de ensino pesquisada. Os resultados revelam que a 

adoção de TI no IFMA é fortemente influenciada por fatores como infraestrutura tecnológica, cultura 

organizacional, regulamentações governamentais e pressões institucionais. O estudo também identifica a 

necessidade de intervenções específicas para melhorar a integração tecnológica no contexto da instituição 

pública de ensino, como aumento de recursos humanos, maior proatividade do sistema e menor complexidade. A 

conclusão indica que uma abordagem integrada e adaptativa é essencial para otimizar a adoção de TI, 

contribuindo para o avanço das instituições de ensino e para o cumprimento das metas. 

Palavras-chave: Adoção de Tecnologia da Informação; TOE; Teoria Institucional; Administração Pública; 

Instituições de Ensino. 

ADOPTION OF INFORMATION TECHNOLOGIES IN A PUBLIC HIGHER 

EDUCATION INSTITUTION 

an analysis based on the TOE Model and Institutional Theory 

Abstract 

This research investigates how technological, environmental, organizational, and institutional factors influence 

the adoption of Information Technology (IT) within the extension policy of the Federal Institute of Maranhão 

(IFMA). Utilizing the Technology Organization-Environment (TOE) framework and Institutional Theory, the 

study aims to understand the challenges and opportunities in IT adoption within a public higher education 

institution. The research was conducted through a qualitative, exploratory, and descriptive case study, involving 

data collection through document analysis, participant observation, and semi-structured interviews with ten 

educational managers in strategic positions related to the execution of the extension policy at the institution. The 

findings reveal that IT adoption at IFMA is strongly influenced by factors such as technological infrastructure, 

organizational culture, government regulations, and institutional pressures. The study also identifies the need for 

specific interventions to enhance technological integration within the public education context, such as 

increasing human resources, improving system proactivity, and reducing complexity. The conclusion suggests 

that an integrated and adaptive approach is essential to optimizing IT adoption, thereby contributing to the 

advancement of educational institutions and the achievement of their goals. 
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ADOPCIÓN DE TECNOLOGÍAS DE LA INFORMACIÓN EN UNA INSTITUCIÓN 

PÚBLICA DE EDUCACIÓN SUPERIOR: 

un análisis basado en el Modelo TOE y la Teoría Institucional 

Resumen 

Esta investigación analiza cómo los factores tecnológicos, ambientales, organizacionales e institucionales 

influyen en la adopción de Tecnologías de la Información (TI) en el contexto de la política de extensión del 

Instituto Federal de Maranhão (IFMA). Basado en el modelo Technology Organization-Environment (TOE) y la 

Teoría Institucional, el estudio busca comprender los desafíos y oportunidades en la adopción de TI en una 

institución pública de educación superior. La investigación se llevó a cabo a través de un estudio de caso 

cualitativo, exploratorio y descriptivo, utilizando la recolección de datos mediante investigación documental, 

observación participante y entrevistas semiestructuradas con diez gestores educativos en posiciones estratégicas 

en la ejecución de la política de extensión en la institución. Los resultados revelan que la adopción de TI en el 

IFMA está fuertemente influenciada por factores como la infraestructura tecnológica, la cultura organizacional, 

las regulaciones gubernamentales y las presiones institucionales. El estudio también identifica la necesidad de 

intervenciones específicas para mejorar la integración tecnológica en el contexto de la institución pública de 

enseñanza, como el aumento de los recursos humanos, una mayor proactividad del sistema y la reducción de la 

complejidad. La conclusión señala que un enfoque integrado y adaptativo es esencial para optimizar la adopción 

de TI, contribuyendo al avance de las instituciones educativas y al cumplimiento de sus metas. 

Palabras clave: Adopción de Tecnología de la Información; TOE; Teoría Institucional; Administración Pública; 

Instituciones Educativas. 
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1 INTRODUÇÃO 

A quarta revolução industrial trouxe uma crescente dinamicidade às organizações, 

impulsionando-as a buscar inovações tecnológicas para responder aos desafios do ambiente 

(Salisu et al., 2021). Nesse contexto, a Adoção de Tecnologia da Informação (ADTI) emergiu 

como um campo de estudo importante, com várias teorias propondo explicar os fatores que 

influenciam a aceitação e integração de novas tecnologias, tanto em contextos organizacionais 

quanto governamentais (Granic, 2022). No setor público, a utilização de TI é fundamental 

para alcançar maior eficiência, transparência e eficácia nas políticas públicas (Gil-Garcia et 

al., 2018). 

A ADTI na administração pública é vista como um catalisador de transformações 

sociais, econômicas e políticas, promovendo eficiência e economia. Mas apesar das 

vantagens, na administração pública podem surgir problemas, como a resistência da gestão ou 

dos funcionários em adotar a tecnologia (Silva et al., 2019). Tal resistência pode ser atribuída, 

em alguns casos, à infraestrutura insuficiente, falta de treinamento e orientação aos 

funcionários que lidam diretamente com os usuários, bem como a uma cultura resistente a 

mudanças de tarefas que acarretam apreensão em relação à adaptação das rotinas de trabalho, 

ou ainda, à inexperiência. (Silva et al., 2019; Laumer et. al, 2016).  

Esses desafios, aliados ao crescimento do uso de tecnologia nas organizações reforçam 

a importância de pesquisas que investiguem a dinâmica de adoção dessas tecnologias no 

âmbito da Administração Pública, com vistas a criar condições propícias para sua aceitação 

(Silva et al., 2019).  

Nesse contexto de adoção de TI, algumas teorias são amplamente utilizadas para 

estudar a ADTI (Oliveira e Martins, 2011), como o Modelo de Aceitação de Tecnologia - 

TAM (Davis 1986; Davis 1989; Davis et. al.1989), Teoria Do Comportamento Planejado - 

TPB (Ajzen 1985, Ajzen 1991), Teoria Unificada de Aceitação e Uso de Tecnologia - 

UTAUT (Venkatesh et al.. 2003), Diffusion of Inovation -DOI (Rogers, 1995) e a estrutura 

Technology-Organization-Environment (TOE) No âmbito organizacional, Faro (2021) e 

Molinillo e Japutra, (2017) destacam que os mais proeminentes modelos são o framework 

TOE (Tornatzky e Fleischer, 1990), o DOI (Rogers, 1995) e ainda a Teoria Institucional 

(Dimaggio; Powell, 1983), enquanto os demais são para análises individuais. 

Assim, os desafios, aliados ao crescimento do uso de tecnologia da informação nas 

organizações reforçam a importância de pesquisas que investiguem a dinâmica de adoção 
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dessas tecnologias no âmbito da administração pública, com vistas a criar condições propícias 

para sua aceitação (Silva et al., 2019). 

Especificamente no Instituto Federal do Maranhão (IFMA), a transformação digital foi 

impulsionada pela pandemia de COVID-19 e exigiu o uso imperativo de tecnologias da 

informação para manter a qualidade dos serviços educacionais. No entanto, o Plano Diretor de 

Tecnologia da Informação e Comunicação (PDTIC) do IFMA não abordou adequadamente as 

metas e indicadores relacionados à tecnologia utilizada na política de extensão, o que pode 

comprometer a eficácia dessas atividades (Instituto Federal do Maranhão, 2022). 

Diante do contexto apresentado, o modelo de análise baseado no framework TOE 

(Tecnologia-Organização-Ambiente) foi proposto neste trabalho para estudar a adoção de 

tecnologias e a maximização do valor gerado através do uso estratégico das tecnologias. O 

modelo, embasado teoricamente, também integra a Teoria Institucional para explorar a 

influência de fatores institucionais na adoção de tecnologias, destacando o isomorfismo 

coercitivo, mimético e normativo, conforme abordado por Dimaggio e Powell (1991). 

Assim, esta pesquisa propõe-se a analisar como os fatores tecnológicos, 

organizacionais, ambientais e institucionais influenciam a adoção de tecnologias de 

informação nas atividades de extensão do IFMA, utilizando a combinação do modelo TOE e a 

Teoria Institucional como principais referenciais teóricos. A análise busca identificar desafios 

e oportunidades para aprimorar o uso de TI no contexto da extensão universitária, 

contribuindo para a missão institucional da instituição pública de ensino em estudo. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

Nos últimos anos, a revolução tecnológica transformou a maneira como as 

organizações operam. O conceito de transformação digital se refere a um processo que busca 

aprimorar uma entidade ao instigar transformações substanciais em suas características, por 

meio da integração de diversas tecnologias relacionadas à informação, computação, 

comunicação e conectividade (Margiono, 2021). 

De maneira geral, a transformação digital engloba uma tentativa de alterar os modos 

correntes de ações e processos, visando capacitar a organização a explorar as oportunidades 

oferecidas pelo cenário digital ou reagir às ameaças que dele decorrem. Entretanto, essa 

mudança se apresenta como um desafio complexo, uma vez que os agentes humanos 

envolvidos enfrentam restrições de racionalidade, obstáculos cognitivos e padrões arraigados, 

que impedem ou dificultam essa transformação (Tseng et. al., 2023).  
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Para Granic (2022), atualmente observa-se a adoção de várias teorias e modelos para 

avaliar uma extensa gama de produtos e serviços de TI e o termo "adoção de tecnologia" 

geralmente se refere ao processo abrangente de recepção, integração e incorporação de novas 

tecnologias. Assim, no contexto da era digital, a aplicação da tecnologia da informação (TI) 

tem sido extensiva e profundamente integrada nas operações organizacionais, tornando-se 

gradualmente um elemento essencial dentre os recursos disponíveis (Jial et. al., 2021). 

2.1 TEORIAS DE ADOÇÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Os avanços tecnológicos, aliados a modelos de inovação, são cruciais para a aceitação 

e adoção de novas tecnologias em níveis individuais e organizacionais. Desde a década de 

1970, com o aumento dos avanços tecnológicos, surgiram várias teorias para entender a 

aceitação dessas inovações. A Teoria da Ação Racional (TRA), proposta por Fishbein e Ajzen 

em 1975, foi uma das primeiras a abordar o comportamento individual na aceitação 

tecnológica, mas mostrou limitações. (Naeem et al.., 2023). 

Molinillo & Japutra (2017) e Oliveira e Martins (2011) destacam que, desde a década 

de 1970, várias teorias foram empregadas para entender o processo de adoção de tecnologia 

(ADTI), como TPB, TAM e UTAUT. Embora essas teorias abordem a adoção no nível 

individual, para o nível organizacional, as mais utilizadas são DOI, TOE e a Teoria 

Institucional (Faro, 2021; Molinillo e Japutra, 2017; Oliveira (2017).  

O Quadro 1 simplifica as principais teorias usadas na análise da adoção de tecnologias 

da informação, destacando autores e níveis de análise, conforme Molinillo e Japutra (2017), 

Oliveira e Martins (2011), Faro (2021), Oliveira (2017). 
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Quadro 1 - Teorias utilizadas para estudos em adoção de tecnologias da informação 

Teoria Principais autores em TI Ind. Org. 

Teoria da Ação Racional  Fishbein e Ajzen (1975) x  

Teoria do comportamento planejado (TPB) Ajzen (1991) x  

Modelo de aceitação de tecnologia (TAM) Davis (1989) x  

Teoria unificada de aceitação e uso de tecnologia 

(UTAUT) 
Venkatesh et al. (2003) x  

Teoria da estruturação (ST) Giddens (1991) x  

Teoria da estruturação adaptativa (AST) DeSanctis e Poole (1994) x  

Teoria da inovação Rosenberg (1982 ) x  

Teoria da difusão e inovação - DOI Rogers (1983, 1985) x x 

Estrutura tecnologia-organização-ambiente (TOE) Tornatzky e Fleischer (1990)  x 

Teoria Institucional  DiMaggio e Powell (1983);   x 

Ind = uso no nível individual. Org = uso no nível organizacional 

Fonte: Adaptado a partir de Molinillo e Japutra (2017), Oliveira e Martins (2011), Oliveira (2017) e Faro(2021). 

2.2 MODELO TECHNOLOGY ORGANIZATION-ENVIRONMENT (TOE) 

O modelo Technology Organization-Environment deriva da Teoria da Inovação por 

Difusão e investiga a adoção de Sistemas de Informação (SI) em organizações, considerando 

fatores internos e externos. A teoria TOE fornece uma estrutura para prever a adoção de 

tecnologias, oferecendo insights para estratégias de implementação (Hashimy et al.., 2023). 

O modelo TOE identifica três dimensões essenciais: a dimensão tecnológica, que 

avalia a relevância das novas tecnologias para a empresa, incluindo segurança, privacidade, 

complexidade e compatibilidade (Hadwer et al.., 2021); a dimensão organizacional, que 

considera recursos como tamanho da empresa, experiência tecnológica, estrutura de gestão, 

recursos humanos e potencial de redução de custos (Hadwer et al., 2021; Eze et al., 2018); e a 

dimensão ambiental, que analisa fatores como regulamentações, concorrência e práticas 

comerciais, fundamentais para entender o contexto externo e os desafios da adoção 

tecnológica (Hadwer et al., 2021; Eze et al., 2018).  
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2.3 TEORIA INSTITUCIONAL  

A Teoria Institucional é amplamente utilizada para entender como organizações e 

indivíduos adotam e se adaptam às mudanças em seu ambiente, aprofundando a compreensão 

do comportamento organizacional (DiMaggio e Powell, 1983). Originada de estudos 

sociológicos nas décadas de 1970 e 1980, a teoria sugere que organizações, em busca de 

proteção, enfrentam diferentes pressões ambientais (Sadoughi, 2018). As instituições são 

vistas como reflexos de mitos e normas institucionalizadas que sustentam sua sobrevivência 

(Marco et al.., 2021; Meyer; Rowan, 1977). A teoria se consolidou na administração ao 

estudar o comportamento das organizações em relação ao ambiente, destacando o papel das 

instituições sociais e culturais (Chaerki et al., 2019). 

O institucionalismo contribuiu para a compreensão do isomorfismo, no qual 

organizações se tornam semelhantes dentro de seus campos devido a influências institucionais 

(Dimaggio e Powell, 1991). Três formas de pressão coercitiva, normativa e mimética 

orientam essa homogeneização, influenciando a tomada de decisão e a adoção de tecnologias 

(Sadoughi, 2018). 

O isomorfismo coercitivo resulta de pressões políticas e expectativas culturais, 

impondo semelhança entre organizações por meio de regulamentações e políticas (Marco et 

al., 2021; Lee et al., 2019). O isomorfismo normativo ocorre quando normas profissionais e 

valores compartilhados induzem a adoção de práticas similares, buscando excelência (Krell et 

al., 2016; Lee et al., 2019). Já o isomorfismo mimético surge em cenários de incerteza, onde 

organizações imitam outras mais bem-sucedidas para alcançar êxito (Krell et al., 2016; Lee et 

al., 2019). Apesar dessas pressões, as organizações têm autonomia para escolher como 

responder, permitindo flexibilidade no processo de adoção de novos sistemas de informação 

(Krell et al., 2016). 

 

2.4 ADTI POR INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE ENSINO  

A TI nos governos tem modernizado serviços, aumentando a confiança pública e 

melhorando a produtividade por meio da reestruturação administrativa (Carter et al., 2022). 

Gil-Garcia et al. (2018) afirmam que é impossível conceber governança sem a aplicação de 

TI, que promove uma administração mais eficiente e transparente. 
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Apesar dos benefícios, a administração pública enfrenta desafios, como a resistência à 

adoção de TI, devido à falta de infraestrutura, treinamento, e uma cultura organizacional 

avessa a mudanças (Silva, 2019). A incorporação das tecnologias nas instituições de ensino é 

essencial para melhorar a qualidade educacional e o desenvolvimento socioeconômico 

(Albino, 2015). Menon e Suresh (2022) destacam que a educação formal, a aprendizagem 

contínua e a pesquisa impulsionam o desenvolvimento econômico. A tecnologia oferece 

oportunidades inovadoras para gestão e aprendizado, criando uma competição global entre 

universidades e aumentando as expectativas por excelência (Tarhini et al., 2019). 

A gestão estratégica das instituições é responsável por decidir sobre a adoção de novas 

tecnologias, considerando as necessidades da comunidade acadêmica (Melo et al., 2022). 

Estudos indicam que a adoção de TIC é complexa, influenciada por tecnologia, contexto e 

estratégias (Liu et al., 2020; Ahmad et al., 2023). No Brasil, Farias e Resende (2020) mostram 

que o treinamento impacta a aceitação e o uso de novas tecnologias, enquanto Pina et al. 

(2016) enfatizam a importância do apoio institucional e a consideração de fatores 

organizacionais na implementação. 

Melo et al. (2022) destacam que a introdução de tecnologias emergentes exige 

aceitação e reconhecimento por parte da comunidade acadêmica, especialmente em 

instituições públicas com diversidade de perfis. A implementação gradual, com diálogo 

constante, é crucial para criar um ambiente favorável e harmonioso. As TIC são vistas como 

fundamentais para transformar integralmente as instituições de ensino, tanto nas práticas de 

ensino quanto nas atividades administrativas, tornando a gestão tecnológica uma perspectiva 

relevante (Melo et al., 2021). 

3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

Segundo Sampieri et al. (2013), a pesquisa é um processo organizado para estudar um 

fenômeno. Nascimento e Sousa (2016) diferenciam a pesquisa em básica e aplicada, sendo a 

aplicada voltada para resolver problemas específicos, como neste caso. Esta pesquisa segue 

uma abordagem qualitativa, que busca entender a complexidade dos fenômenos sociais em 

seu contexto específico (Godoy, 1995). A pesquisa qualitativa é caracterizada pelo uso do 

ambiente natural como fonte de dados e pelo enfoque indutivo e dedutivo na análise 

(Creswell, 2007).  

Segundo classificação de Gil (2002), esta pesquisa também se enquadra como 

exploratória, com o objetivo de aprofundar a compreensão do tema de ADTI em instituições 

públicas de ensino. Esta pesquisa também se enquadra como descritiva, pois caracteriza um 
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fenômeno específico usando metodologias como questionários e observação. Estudos 

descritivos são comuns entre pesquisadores sociais e são requisitados por instituições 

educacionais, como a investigada aqui. 

Nesse contexto, Hoppen e Meireles (2005) apontam que as principais estratégias de 

pesquisa em Sistemas de Informação no Brasil são estudo de caso e survey, com foco 

exploratório. Yin (2010) sugere o estudo de caso para responder "como" ou "por que" sobre 

fenômenos sociais. Assim, o estudo se enquadra como estudo de caso, buscando compreensão 

sobre o tema a partir da análise do caso específico do Instituto Federal do Maranhão.  

A coleta de dados em um estudo de caso é baseada em diversas fontes de evidências.  

É possível utilizar uma variedade de métodos para coletar dados, e em certas situações é 

viável a utilização de uma combinação de técnicas (Gil, 2002). Dessa forma, para efeito de 

elaboração dessa pesquisa e identificação dos elementos pertinentes à adoção de TIC na 

instituição pesquisada, foram utilizados os seguintes instrumentos: pesquisa documental, 

observação participante e entrevista com roteiro semiestruturado. 

Em função da escolha da combinação do Modelo Technology, Organization and 

Environment e Teoria Institucional, foi gerado um quadro de indicadores para análise de 

dados, que consiste em uma estratégia empregada para reconhecer, examinar e estabelecer 

conexões. Esses indicadores possuem respaldo na literatura analisada e considerando tal 

investigação, foi elaborado o modelo teórico-analítico da pesquisa, conforme ilustrado na 

Figura 1: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ARTIGO 

P2P & INOVAÇÃO, Rio de Janeiro, v. 11, n. 1, p. 1-25, e-7246, jul./dez. 2024. 

10 

 

Figura 1 - Modelo teórico-analítico da pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Oliveira (2017).  

Foram consideradas como recorte do estudo, a Pró-Reitoria de Extensão (PROEXT) e 

a Diretoria de Gestão de Tecnologia da Informação (DGTI) da Reitoria do Instituto Federal 

do Maranhão. Para seleção dos participantes da pesquisa buscou-se àqueles que apontassem a 

diversidade de perspectivas e experiências relacionadas ao tema do estudo (Stake, 2011). 

Desse modo, foram entrevistados dez gestores que fazem parte do contexto da pesquisa; 

também optou-se por utilizar códigos para designar os participantes durante a transcrição das 

entrevistas, com o principal propósito de preservar as identidades e assegurar a 

confidencialidade dos convidados, conforme o Quadro 2. 

 



ARTIGO 

P2P & INOVAÇÃO, Rio de Janeiro, v. 11, n. 1, p. 1-25, e-7246, jul./dez. 2024. 

11 

 

Quadro 2 - Codificação dos entrevistados 

Código Setor Área de atuação Organização 

E1 PROEXT Programas e Projetos de Extensão IFMA 

E2 PROEXT Programas e Projetos de Extensão IFMA 

E3 PROEXT Programas e Projetos de Extensão IFMA 

E4 PROEXT Geração de renda IFMA 

E5 PROEXT Apoios e parcerias IFMA 

E6 PROEXT Relações Internacionais IFMA 

E7 PROEXT Mundo do Trabalho IFMA 

TI8 DGTI Diretoria de gestão da tecnologia IFMA 

TI9 DGTI Diretoria de gestão da tecnologia IFMA 

TI10 DGTI Diretoria de gestão da tecnologia IFMA 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).  

Para fins de validação do instrumento da pesquisa, o mesmo foi submetido e avaliado 

por três pesquisadores doutores na área de Sistemas de Informação e três doutores da área de 

Administração. Em seguida, o pré-teste foi realizado na Pró-Reitoria de Extensão da 

Universidade Federal de Alagoas para fins de ajustes dos instrumentos. Para assegurar a 

preservação e privacidade dos entrevistados, bem como o uso científico dos dados, foi obtido 

o consentimento informado dos participantes, por meio de Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). 

 

3.1 CARACTERÍSTICAS DA INSTITUIÇÃO  

A criação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão 

(IFMA) ocorreu em 29 de dezembro de 2008, conforme estabelecido pela Lei n.º 

11.892/2008. O Instituto surgiu da fusão do Centro Federal de Educação Tecnológica do 

Maranhão (CEFET-MA) com as Escolas Agrotécnicas Federais localizadas nas cidades de 

Codó, São Luís e São Raimundo das Mangabeiras. (Instituto Federal do Maranhão, 2018) 

No âmbito de suas responsabilidades, o IFMA promove a política de extensão, 

estabelecendo conexão entre a universidade e a comunidade externa, ampliando o impacto 

social e o desenvolvimento na região. A política de extensão em si é uma parte essencial da 

missão institucional do IFMA e a Pró-Reitoria de Extensão do IFMA é o departamento 

responsável por coordenar e executar as ações de extensão na instituição, tornando-a um dos 

ambientes deste estudo. (Instituto Federal do Maranhão, 2018) 
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Atualmente, o Instituto Federal do Maranhão adota uma solução tecnológica 

abrangente conhecida como Sistema Unificado de Administração Pública – SUAP. Este foi 

construído para englobar todos os processos administrativos e acadêmicos da instituição, bem 

como foi desenvolvido com uma abordagem voltada para as necessidades de um Instituto 

Federal com múltiplos campi. Vale mencionar que o sistema possui uma arquitetura modular 

que permite a interconexão dos dados em diversas áreas e unidades, promovendo assim a 

integração e a gestão unificada das informações em toda a instituição. 

O SUAP é o instrumento fundamental na realização das rotinas administrativas da 

PROEXT. Por abarcar funções específicas à atividade de extensão, foi desenvolvido um 

módulo para operacionalizá-la, tornando a tecnologia singular, com vantagens, restrições e 

cenários diferentes aos outros departamentos institucionais. Essa abordagem especializada 

aprimora a eficiência na gestão das atividades de extensão, mas também direcionou a pesquisa 

e investigação deste trabalho às necessidades específicas dessa área para a instituição. 

(Instituto Federal do Maranhão, 2018) 

O Instituto Federal do Maranhão (IFMA) foi escolhido para a pesquisa por ser uma 

instituição pública de ensino que enfrenta desafios típicos de órgãos públicos, como 

burocracia, regulamentações e recursos limitados. A pesquisa foca na política de extensão do 

IFMA, parte essencial de sua missão institucional, onde a adoção de Tecnologias da 

Informação (TI) pode impactar diretamente as atividades de extensão e o alcance da 

comunidade. A escolha também é justificada pela adoção do Sistema Unificado de 

Administração Pública (SUAP) pelo IFMA, que possui um módulo específico para a 

extensão. A presença do pesquisador como colaborador interno do IFMA facilita a coleta de 

informações e a compreensão das práticas e desafios da instituição. 

4 ANÁLISE DE RESULTADOS 

A partir da combinação do modelo TOE e da Teoria Institucional (Figura 1) 

procurou-se identificar os elementos que influenciam adoção de tecnologias, considerando 

aspectos presentes no contexto tecnológico, organizacional, ambiental e institucional Com o 

objetivo de aprimorar a análise e compreensão, a análise foi dividida em temas dentro de cada 

dimensão. 
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4.1 FATORES TECNOLÓGICOS   

Em estudos que utilizaram o framework TOE, a complexidade (Fator T1) foi 

identificada como um fator significativo que influencia a adoção de sistemas de informação, 

especialmente na dimensão tecnológica. Kumar et al.. (2022) enfatiza que a complexidade é 

um dos determinantes para a adoção da tecnologia no contexto de organizações, destacando 

sua importância na decisão de adoção. Nesta pesquisa, os usuários geralmente consideram o 

sistema como pouco complexo, mesmo para aqueles com pouca familiaridade com o sistema, 

o que facilita positivamente a adoção por meio dos usuários. Contudo, há consenso de que 

melhorias pontuais poderiam aprimorar a experiência do usuário. Algumas críticas incluem a 

falta de atualizações frequentes, o que pode dificultar o uso para novos usuários. 

Quanto ao fator compatibilidade – T2, há um consenso de que o sistema é compatível 

com as necessidades de trabalho diárias, permitindo a gestão eficiente das atividades de 

extensão. Usuários destacam a facilidade de sugerir melhorias, embora critiquem a demora na 

implementação dessas sugestões. Kumar et al. (2022) destaca que a compatibilidade positiva 

de uma tecnologia com os processos e necessidades da organização aumenta 

significativamente a probabilidade de sua adoção e uso contínuo, o que sugere que a 

percepção positiva do sistema de Extensão pelos usuários pode ser um indicativo de sua 

eficácia e adequação aos processos institucionais. 

Quanto ao fator vantagens percebidas – T3, a centralização das informações do 

módulo Extensão do SUAP é vista como uma vantagem significativa, facilitando o acesso 

rápido e organizado aos dados e melhorando a eficiência e a agilidade no trabalho. A 

digitalização dos processos, que reduz a burocracia e os erros, também é destacada. Como 

relata Picoto et. al (2021) a centralização das informações se reflete na eficiência da tomada 

de decisão, já que isso garante que dados relevantes sejam facilmente acessíveis e analisados. 

Em relação à segurança (Fator T4), os usuários expressam confiança na segurança do 

SUAP, especialmente em termos de proteção de dados e processos de autenticação. A maioria 

dos entrevistados considera a segurança do sistema adequada e eficaz, com suporte técnico 

satisfatório. No entanto, a falta de treinamentos específicos sobre segurança de dados e a 

ausência de ferramentas de assistência imediata, como um chatbox, foram identificadas como 

áreas que necessitam de melhorias.  

A infraestrutura fornecida pelo IFMA, fator T5, é geralmente considerada satisfatória, 

com recursos tecnológicos adequados para as atividades de extensão. De acordo com a 

perspectiva de Sulaiman e Wickramasinghe (2014), no âmbito tecnológico, a presença de uma 
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boa infraestrutura de TI e a integração adequada são vistas como componentes cruciais para 

assegurar a eficácia na assimilação do sistema, o que é visto de forma positiva pelos 

entrevistados da pesquisa. No entanto, alguns entrevistados apontaram disparidades na 

infraestrutura entre os campi, especialmente fora da capital.  

Esses fatores tecnológicos (T1-T5) influenciam diretamente a adoção e o uso do 

sistema SUAP, destacando a importância de melhorias contínuas para otimizar a experiência 

do usuário e garantir a eficiência operacional. 

 

4.2 FATORES ORGANIZACIONAIS 

Quanto ao Apoio a Gestão (Fator O1), o suporte e a comunicação da gestão são vistos 

de maneira positiva em geral, mas há oportunidades significativas para aprimorar a 

proatividade, aumentar os recursos humanos e melhorar a comunicação detalhada através de 

reuniões periódicas e pesquisas de satisfação, além da estipulação de períodos de resposta 

para solicitações de apoio. Como reforça Kumar et al. (2022) o sucesso na adoção de novas 

tecnologias nas organizações está intimamente ligado ao suporte oferecido pela alta gestão. 

Esse apoio é fundamental para assegurar a disponibilidade de recursos adequados e a criação 

de um ambiente favorável para a implementação dessas inovações. 

A análise revela que o tamanho do IFMA (Fator O2) influencia diretamente a adoção 

das tecnologias, particularmente o SUAP, utilizado na política de Extensão. Conforme 

indicado pelos resultados da pesquisa realizada por Addy et.al (2023), o tamanho da empresa 

é um fator crucial na adoção da tecnologia. O SUAP, com sua capacidade de centralização e 

integração de processos, proporciona a gestão de dados e atividades. Contudo, é necessário 

reconhecer que a eficácia dessas tecnologias está fortemente ligada à qualidade da 

infraestrutura disponível, especialmente em regiões remotas. Dos dados coletados pode-se 

deduzir que o tamanho da instituição influencia positivamente e direciona ao uso da 

tecnologia adotada. 

Quanto ao Fator O3 – Comunicação processual, a análise de dados indica que o SUAP 

é amplamente reconhecido por sua eficiência, clareza e capacidade de rastreamento de 

processos, além de ser adaptável a diferentes fluxogramas e regulamentações. No entanto, há 

espaço para melhorias na celeridade da movimentação dos processos. Como relatado por 

Melo et. al (2021) uma das barreiras identificadas na adoção de tecnologia é a comunicação. E 

essa dificuldade de comunicação não se limita às instituições de ensino, sendo considerada 

uma barreira comum em muitas organizações. 
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O fator O4 - Know How TI revela que, embora haja um grupo de usuários com 

competência satisfatória no uso do menu Extensão do SUAP, existe uma necessidade pontual 

de treinamentos mais específicos e contínuos para todos os membros da equipe. Segundo 

Junqueira et al. (2017) “a falta de uma política de treinamento e capacitação dos servidores 

inibe o desenvolvimento de competências necessárias para a estruturação e utilização do 

sistema”. Portanto, a implementação de programas de capacitação abrangentes e frequentes 

poderia não apenas melhorar o know how individual, mas também aumentar a eficiência 

coletiva e a satisfação no uso do sistema. 

A resistência do usuário (Fator O5) ao sistema refere-se à relutância ou oposição que 

indivíduos podem manifestar ao adotar ou usar uma nova tecnologia ou sistema de 

informação. A pesquisa mostrou que a resistência ao Módulo Extensão, que no passado era 

mais significativa, tem diminuído com o tempo. Segundo Faro (2021), a resistência do usuário 

é uma das principais barreiras na adoção de TI. Vários entrevistados, como TI10, TI9 e TI8, 

observaram uma diminuição geral da resistência, atribuída à integração de políticas 

institucionais e à familiarização gradual dos usuários com o sistema. 

O fator Recursos Humanos disponíveis – O6 analisou a disponibilidade e gestão do 

pessoal envolvido no Menu Extensão do SUAP no IFMA. Enquanto alguns membros da 

DGTI (T9 e T10) consideram a equipe suficiente para as demandas específicas do módulo, 

servidores da PROEXT (E1, E2, E3, E4, E5, E6, E7) apontam insuficiência de pessoal, 

resultando em atrasos e dificuldades. Essas divergências refletem diferentes responsabilidades 

e uma possível falta de comunicação entre os setores. Como relata Melo et. al (2021) é 

fundamental evitar as barreiras de comunicação para a adoção da tecnologia. O Plano Diretor 

de Tecnologia da Informação e Comunicação (PDTIC) 2019-2023 do IFMA também 

menciona a insuficiência de servidores e alta rotatividade, reforçando as preocupações 

levantadas. 

 

4.3 FATORES AMBIENTAIS   

Quando a análise dos fatores ambientais, o Fator A1 – Acesso a recursos financeiros, 

materiais e humanos disponíveis, as entrevistas realizadas indicam que, embora o SUAP seja 

útil para centralizar informações e facilitar o acesso a dados internos, ele possui limitações 

significativas na captação e divulgação de recursos externos, como editais e financiamentos. 

Os entrevistados (E1, E5, E6, E7, TI10) destacam a falta de integração e visibilidade dessas 

oportunidades no sistema. Reforça Faro (2021), que o acesso a recursos financeiros, materiais 
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e humanos disponíveis no ambiente externo possui influência positiva para a administração 

pública. Dessa forma, essa melhoria não apenas aumentaria o acesso a recursos externos, mas 

também poderia contribuir para a realização de mais projetos de extensão e o fortalecimento 

dessas atividades na instituição. 

Seguindo, o fator A2, Pressão Competitiva, a análise dos dados revela uma percepção 

positiva sobre o desempenho do IFMA nas atividades de Extensão, com reconhecimento de 

seu pioneirismo e inovação. Muitos entrevistados (E6, TI9, TI10) compararam positivamente 

o IFMA com outras instituições, destacando a inovação e a eficiência das suas atividades de 

Extensão. Para Kumar et al. (2022) para que as organizações permaneçam competitivas 

dependem da adoção direta de novas tecnologias. Há a menção (E1, E5 e E3) sobre a 

necessidade de atualizações no sistema de informação (Módulo Extensão - SUAP) para 

manter a competitividade. Como reforçam os autores Oliveira e Martins (2011), a pressão 

competitiva no contexto ambiental influencia as organizações a adotarem novas tecnologias e 

práticas inovadoras, a cumprir as expectativas do mercado.  

Quanto ao Fator A3 – Suporte ao sistema, foi unânime entre E6, TI9, E7, E1 e E2 a 

opinião de que o suporte técnico é bom e eficiente, respondendo às demandas de maneira 

satisfatória A comunicação eficaz entre o IFMA e o IFRN, desenvolvedor original do SUAP, 

é destacada também como um fator crucial para a resolução de problemas e manutenção das 

atividades de Extensão também. A existência de uma Central de Serviços, que se mostrou 

eficaz na resolução de chamados durante a pesquisa, reforça a capacidade da equipe técnica 

em lidar com demandas relacionadas ao sistema. A análise também aponta a necessidade de 

melhorias no planejamento financeiro e na aquisição de materiais, identificadas como áreas 

que podem impactar a prontidão no atendimento de demandas mais imediatas. Segundo a 

pesquisa conduzida por Faro (2021), o suporte ao sistema influi positivamente no uso dos 

sistema, o que é evidenciado também nesta pesquisa.  

O fator A4- Incentivos Governamentais foi introduzido para investigar a existência de 

incentivos governamentais para o uso de tecnologias ou sistemas integrados na gestão da 

política de extensão. As ações governamentais, incluindo incentivos, podem influenciar 

significativamente a adoção de tecnologias (Faro, 2021). No entanto, vários entrevistados 

demonstraram desconhecimento ou incerteza sobre a existência desses incentivos. TI9 

afirmou: "Não sei responder sobre o questionamento", enquanto E1 mencionou: "Eu acho que 

na verdade eu desconheço incentivos nesse sentido." E2 também destacou a falta de uma 

política clara de incentivo governamental para a adoção de tecnologias. Por fim, a análise 

documental revela que, segundo o Painel de Orçamento Federal de 2023, foram aplicados 
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R$578.337.607,00 em TI no Ministério da Educação, com R$1.129.550,07 empenhados no 

IFMA para gestão de TI. Essa discrepância entre a percepção dos entrevistados e os 

investimentos reais aponta para a necessidade de uma comunicação mais clara sobre a 

distribuição e aplicação desses recursos. 

 

4.4 FATORES INSTITUCIONAIS  

Em relação ao Fator I1 – Replicação de Práticas e Comportamentos de Outras 

Instituições, o Sistema Unificado de Administração Pública (SUAP), desenvolvido pelo 

Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), é amplamente utilizado pelo IFMA, com 

constante sincronização de atualizações e melhorias feitas pelo IFRN. Entrevistados 

confirmaram essa prática (TI9, TI8, E3, E4), evidenciando a replicação de boas práticas 

externas, característica do isomorfismo mimético, onde organizações imitam instituições mais 

bem-sucedidas para obter melhores resultados. Isso ocorre especialmente em situações em 

que as tecnologias organizacionais são pouco compreendidas ou o ambiente é permeado de 

incertezas. (Krell et al., 2016; Lee et al., 2019). A busca por práticas e experiências de outras 

instituições é reforçada por iniciativas como ciclos de formação e a troca de informações em 

grupos, promovendo a colaboração interinstitucional.  

Em relação ao uso da tecnologia pelas instituições em busca de legitimidade perante a 

sociedade (Fator I2), os dados indicam consenso sobre a relevância do SUAP em atender 

políticas de extensão e demandas sociais, conforme a Teoria Institucional. Entrevistados como 

TI9 e E2 destacam que o sistema é moldado para alinhar-se às expectativas da sociedade, 

registrando, por exemplo, comunidades atendidas, como indígenas e quilombolas. E4 reforça 

que essas demandas influenciam diretamente as informações no SUAP. TI8 enfatiza que as 

necessidades sociais são traduzidas em normas e refletidas no sistema, garantindo sua 

adaptação contínua. Como relata Jrn (2021) diferentes grupos e instituições garantem melhor 

sua legitimidade e posições conformando-se às normas e regras do ambiente institucional de 

acordo com a Teoria Institucional. Evidências do uso do SUAP em busca de legitimidade 

incluem reportagens destacando projetos de extensão, a Resolução n.° 162/2022 do IFMA e o 

Plano de Desenvolvimento Institucional 2019-2023. No entanto, faltam pesquisas de 

satisfação da comunidade para garantir que o sistema continue atendendo eficazmente às 

expectativas sociais, e o Fala.BR é o único canal de feedback.  

O próximo fator de análise, Fator I3 – Leis, regulamentações, convênios e contratos 

governamentais, demonstra que a atualização do módulo de Extensão no SUAP ocorre por 
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demandas internas e externas, principalmente através de chamados feitos pelos setores. A 

prioridade é garantir conformidade com novas legislações, influenciadas por órgãos como a 

Controladoria-Geral da União (CGU) e o Tribunal de Contas da União (TCU). Apesar de 

limitações operacionais que podem atrasar as atualizações, as solicitações são geralmente 

atendidas. No entanto, a falta de um relatório integrado sobre o tempo de resposta deixa 

dúvidas sobre a eficiência do processo. Documentos institucionais reforçam a necessidade de 

alinhamento com normas legais, refletindo a pressão externa sobre o IFMA. Assim, o aspecto 

coercitivo é visível, uma vez que a organização se vê influenciada a se tornar mais semelhante 

à outras devido a pressões externas impostas como os contratos, as regulamentações ou 

políticas governamentais (Lee et al.., 2019; DiMaggio e Powell, 1991). 

Quanto ao fator I4 (Pressão do público interno), parte dos entrevistados (E7, E3, TI9, 

E5, E6 e E2) reconhece a importância dos usuários internos na identificação de problemas e 

melhorias no sistema. Jrn (2021) afirma que mudanças comportamentais e estruturais nas 

instituições, como as universidades, são motivadas por uma necessidade administrativa 

inerente à aceitabilidade. E7 e E3 destacam o papel crucial dos usuários na adaptação do 

Módulo Extensão no SUAP. TI9 menciona a necessidade de adaptações específicas para a 

instituição, com o público interno desempenhando um papel central. E7 e TI10 reforçam a 

importância do feedback e do suporte contínuo. As respostas indicam que a influência do 

público interno é mais eficaz quando ocorre coletivamente. Contudo, não há um grupo 

formalmente designado para essa tarefa. O isomorfismo normativo sublinha a importância de 

normas compartilhadas, sendo vital que a instituição continue promovendo a participação 

ativa dos usuários e abordando as diferentes percepções para a adaptação do SUAP. 

O Fator I5, busca de legitimidade perante os órgãos reguladores, busca entender como 

o SUAP contribui para a conformidade regulatória e legitimidade do IFMA perante órgãos 

reguladores. Entrevistados (TI9, TI10, E3, E5) destacam o SUAP como central para cadastro 

e gerenciamento de informações institucionais, sendo essencial na geração de relatórios para 

atender demandas regulatórias. No entanto, há críticas sobre a necessidade de aprimoramentos 

(E2, E4, E5, E6, E7), como melhorar a coleta de informações e resolver inconsistências nos 

dados. Problemas como a presença de informações duplicadas e a necessidade de intervenção 

manual para fornecer indicadores também foram apontados, o que compromete a eficiência e 

a confiabilidade do sistema. De acordo com Jrn (2021), as pressões coercitivas são baseadas 

em dependências e expectativas sociais em relação a outras instituições, dessa forma as 

regulamentações governamentais e educacionais implicam nessa pressão coercitiva sobre as 

universidades, em especial neste caso estudado. 
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5 CONCLUSÃO 

Este estudo teve como objetivo geral analisar como fatores tecnológicos, ambientais, 

organizacionais e institucionais influenciam a política de extensão no âmbito do Instituto 

Federal do Maranhão (IFMA), utilizando o modelo Technology Organization and 

Environment (TOE) e a Teoria Institucional como base teórica.  

No âmbito tecnológico, a complexidade percebida, a compatibilidade com as 

necessidades institucionais e as vantagens percebidas da TI foram identificadas como 

elementos críticos para a aceitação e uso eficaz do sistema. 

Do ponto de vista tecnológico, o Módulo Extensão do SUAP, utilizado para gerenciar 

a extensão acadêmica, é visto como uma ferramenta funcional, mas carece de melhorias em 

áreas como simplificação da navegação, redução de burocracia e aumento na frequência de 

atualizações.  

Em termos organizacionais, o apoio da gestão e a comunicação processual se 

destacaram como aspectos fundamentais para o sucesso na implementação de novas 

tecnologias. Além disso, a resistência dos usuários e a disponibilidade de recursos humanos 

foram apontadas como desafios significativos que necessitam de atenção contínua. Há uma 

clara necessidade de fortalecer a infraestrutura tecnológica, especialmente em campi remotos. 

No que diz respeito aos fatores ambientais, o acesso a recursos financeiros e materiais, 

a pressão competitiva e o suporte ao sistema foram identificados como elementos que 

influenciam positivamente a adoção de TI da política de extensão do IFMA. A instituição se 

mostrou reconhecida pelo seu desempenho inovador e pioneirismo nas atividades de extensão. 

No entanto, a limitação na captação e divulgação de recursos externos no sistema SUAP foi 

uma crítica apontada.   

Por fim, a análise dos fatores institucionais destacou a importância da conformidade 

com regulamentações governamentais e a busca por legitimidade tanto perante a sociedade 

quanto os órgãos reguladores. A análise demonstrou que a pressão coercitiva e normativa 

exercida por regulamentações governamentais, a busca por legitimidade institucional, e a 

necessidade de atender a expectativas sociais são fatores preponderantes que moldam a 

adoção de tecnologias no IFMA. Ainda assim, embora o SUAP esteja alinhado com as 

exigências regulatórias, há problemas relacionados à confiabilidade dos dados. 

Este estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas. A primeira 

limitação refere-se ao foco em um único caso, o que pode limitar a generalização dos 
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resultados para outras instituições públicas de ensino. Além disso, a coleta de dados foi 

restrita a um período específico, não contemplando possíveis variações ao longo do tempo. 

Outra limitação é a dependência de entrevistas e análise documental, que, apesar de extensas, 

podem não capturar todas as nuances dos processos organizacionais envolvidos. 

Para pesquisas futuras, sugere-se estudos comparativos em diferentes instituições 

públicas de ensino para verificar a replicabilidade dos resultados do IFMA. Também é 

recomendada a investigação de inovações tecnológicas, como a inteligência artificial, na 

política de extensão. Este estudo contribui para o entendimento do processo de adoção de TI 

em instituições públicas e oferece uma base para gestores e formuladores de políticas que 

buscam aprimorar a eficácia e legitimidade institucional por meio da tecnologia. 
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